
Viver da competência, e não de cargos estáveis, é o concurso do
advogado

Origem pobre, meu pai dizia. Não de classe média, pobre mesmo, completava. Não era bem assim. Com
um carro simples, colégio particular e conforto em casa, não era bem pobre e sim de uma classe média
empobrecida. Portanto, o sonho da minha família era a aprovação, um passaporte para a vida tranquila.
Um salário certo, uma aposentadoria garantida e outras vantagens: o sonho de consumo da classe média.

O despertador tocou e minha mãe me derrubou da cama. Iria fazer o concurso do Ministério Público. Fiz
e não passei. Faria de novo e não passaria. Mesmo que tivesse sido o melhor aluno de minha classe,
desde os vestibulares que prestei, incluindo da universidade federal. Ainda assim, não passaria por não
ter estudado. E não passaria tantas vezes quantas fizesse, considerando que o concurso não contava com
compadrios.

Bem, não tinha saída. Fui ser advogado. Advogado e professor. Mais animado com o magistério, a
advocacia foi acontecendo. Vi que era bom, as coisas foram se encaminhando. Vi liberdade na profissão.
Fazer o próprio horário, escolher os clientes e as causas, cobrar o que pretende justo como honorários e,
por fim, viver e sobreviver não de cargos estáveis e sim da própria competência. Esse sim é o concurso
diário do advogado! Dormir depois do almoço, de pijama e cortina fechada. Isso sim é liberdade (além
de questionável costume ibérico).

Prosperar advogando é enobrecedor. Não ter costas quentes, apadrinhamentos, esquemas ilícitos, gastar
a sola de sapatos por corredores de repartições pedindo favores, não sobreviver de financiamentos e
créditos consignados na base dos cargos comissionados é batalhar e vencer a luta diária na advocacia. E,
ainda por cima, pensar de forma livre e publicar na imprensa é enaltecer a profissão, ao contrário de
rastejar por mensagens funcionais restritas.

Ao contrário do que pensam muitos, nada tenho contra o Ministério Público. Ao contrário. Julgo que a
instituição sui generis, de classificação republicana atípica e de posse de um constitucional cheque em
branco, contribuiu para a democracia brasileira como nenhuma outra entidade pública o fez nesses anos
de recente democracia. Minha mãe devia ter alguma razão, ao me derrubar da cama para fazer aquele
concurso – alguma coisa deveria ser boa. Coração de mãe não erra, afinal.

Fadado ao fracasso em concursos, felizmente não me restou opção a não ser a liberdade de advogar.
Fazer o que? Do limão, faz-se uma limonada, oras… Vi que é preferível ser advogado, profissional
liberal, livre pensador, a compor com quadros onde se engole muito sapo, arquivando-se inquéritos
contra a vontade. “Uma pena”, como diriam subordinados. É preferível ser advogado honesto a conviver
mansamente com colegas acusados de corrupção.
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Enfim, melhor ser advogado e jogar poker (com amigos promotores, inclusive) do que oferecerdenúncias
mal fundamentadas que são arquivadas logo em seguida. Melhor ser advogado e dizerpublicamente o
que pensa do que não ter condição de discordar abertamente dos “chefes”. Enfim,melhor viver na
eventual adversidade da liberdade do que sobreviver no conforto da subordinação.

Minha mãe não errou ao me obrigar a prestar aquele concurso pro Ministério Público. Se eu passasse
(tendo estudado, este vil admirador da cesta), certamente não poderia escrever e publicar esse artigo.
Seria eventual sujeito de apuração disciplinar. Teria minha carreira eventualmente frustrada e minhas
promoções obstadas, quem sabe… Mas seria uma pessoa mais disciplinada, mais obediente, mais
controlada, mais ponderada. “Uma pena”. Ah, se eu ouvisse minha mãe!
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